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			Capítulo Um

			 

			Conner Macafee estava acostumado a que os jornalistas andassem sempre a incomodar a sua família. O seu tio-avô fora o homem de confiança de John F. Kennedy, e a sua família era considerada o equivalente à realeza do país, tanto na política como nos negócios.

			Mas Nichole Reynolds, jornalista da secção de sociedade no jornal nacional America Today, fazia o seu trabalho de um modo bem diferente. Entrara à socapa na festa que a sua família organizara para celebrar o Quatro de julho em Bridgehampton, fazendo o possível para não dar nas vistas, mas não conseguira. Além do mais, sabia por que motivo Nichole estava ali: porque ele recusara os seus pedidos de entrevista, tanto os da jornalista como os dos seus chefes. Sabia que era amiga de Willow Stead, a produtora de Sexy and Single, o programa de televisão patrocinado pela sua empresa, Matchmakers Inc. Estando como estava o programa em antena, Nichole queria escrever uma série de artigos sobre o serviço de procura de companheiro que a sua avó fundara. Mas não confiava em jornalistas e nunca dava entrevistas. Para isso nomeara um diretor de marketing.

			– Quem é, Conner? – perguntou-lhe a sua mãe, Ruthann Macafee.

			– A quem te referes, mãe? – perguntou-lhe, afastando o olhar de Nichole. Olhava-a constantemente só para controlá-la, mais nada. Nem o impressionante cabelo ruivo, que lhe caía em ondas pelos ombros, nem o incrível vestido branco justo suscitavam o seu interesse.

			– A mulher para quem estás a olhar estupefacto. Não a conheço, de modo que calculo que não pertença ao nosso círculo.

			A sua mãe tinha sessenta e cinco anos, mas parecia ser quinze anos mais jovem, graças ao estilo de vida que levava. Jogava ténis e organizava eventos de beneficência. Inclusive quando um acidente de avião tirou a vida ao seu pai e deixou a descoberto um escândalo que teria destroçado outras mulheres, ela enfrentou tudo com o seu modo de ser forte e discreto.

			– Nichole Reynolds, uma jornalista – informou-a.

			– Ai, meu Deus. Pergunto-me o que fará aqui.

			Conner passou-lhe um braço pelos ombros.

			– Aquele programa de TV no qual estou a participar... quer entrevistar-me por causa disso.

			– A sério? E vais dar-lha? É de péssimo gosto falar da vida privada das pessoas.

			– Tenho consciência disso – respondeu Conner, beijando-a na testa. – Acho que o melhor será que nos livremos dela antes que nos possa comprometer.

			– Boa ideia. Peço ao Darren que a acompanhe à saída? É verdade, como conseguiu entrar?

			– Não há por que incomodar o chefe de segurança com algo assim – respondeu. Ele lidava com mulheres daquele tipo desde os catorze anos. – Certamente veio acompanhar alguém.

			– No próximo ano tratarei de que os convites sejam mais restritos – respondeu a sua mãe. – Não quero que venham mais da laia dela.

			– Da laia de quem? – perguntou Jane, a sua irmã, que acabava de chegar junto deles.

			Jane era uma mulher elegante e moderna que tinha o seu próprio programa de televisão de cozinha e de tendências. Não evitava os meios de comunicação como ele e a sua mãe, mas era porque ela mal sofrera o golpe da infidelidade do seu pai.

			– De uma jornalista.

			– O açoite de Deus – brincou Jane, piscando-lhe um olho. – Onde está? Já trato dela.

			– Eu faço isso – interveio Conner, tentando cortar a conversa pela raiz.

			– Quem é?

			– A ruiva – respondeu a sua mãe.

			– Ah... estou a ver por que queres ser tu. Por causa dela, maninho.

			– Mamã, acho que esta menina precisou de mais disciplina quando era pequena.

			– É perfeita – respondeu a sua mãe, depois de Jane deitar a língua de fora ao seu irmão.

			Abanando a cabeça, afastou-se de ambas e foi abrindo caminho entre os convidados da festa.

			Ela olhou para ele ao vê-lo aproximar-se e nos seus olhos viu aflorar a culpabilidade por um instante, antes de a esconder atrás de um brilhante sorriso.

			– Conner Macafee! – exclamou, com excessivo entusiasmo. – O homem que me queria ver.

			– Nichole Reynolds – respondeu imitando-lhe a energia. – A mulher que não me lembro de ter convidado. 

			– Se estivesse à espera de receber um convite da tua parte, nunca teria tido a oportunidade de falar contigo pessoalmente.

			– Isso é porque não dou entrevistas.

			O seu pai fora político, e inclusive depois de abandonar a atividade, os seus negócios precisavam da imprensa, logo, os jornalistas tinham livre acesso à sua vida. Com quinze anos, Conner já fora fotografado e entrevistado por todas as revistas cor-de-rosa e detestava-o. Então jurou a si próprio que não permitiria que lhe acontecesse o mesmo em adulto. 

			E a coisa corria bastante bem, tendo em conta a sua vida social ativa e a fama de mulherengo; nunca dava entrevistas e raramente as objetivas dos paparazzi o captavam.

			– Acho que estás a reagir assim por causa de alguém do passado – disse ela, assim que ficaram afastados das pessoas, e soltou-se do seu braço. – Prometo que será indolor.

			– Talvez goste da dor – replicou Conner, sobretudo para não morder o anzol, mas também por às vezes ter a sensação de que sentir dor era o único modo de se lembrar que estava vivo.

			– Responder-me-ias a umas quantas perguntas?

			– Não.

			– Estou disposta a fazer o que for preciso para conseguir esta entrevista, Conner.

			A sua determinação espantou-o. Há muito que não via alguém tão decidido a obter algo dele.

			– O que for preciso?

			– Sim. Toda a gente sabe que consigo sempre contar a história que quero contar, e estás a fazer com que fique mal no trabalho.

			– E isso não pode ser, pois não? – questionou ele, pondo-lhe, suave, as mãos nos ombros. 

			Era alta para mulher. Devia rondar um metro e setenta e seis. Ainda assim só lhe chegava à altura do peito e gostou da sensação de poder olhar para ela de cima.

			– Sabes que não dou entrevistas.

			– Mas isto é diferente. Agora tens um programa de televisão.

			– Eu não. A minha empresa. É muito diferente.

			– O teu pai não entendia as coisas do mesmo modo. Praticamente vivia nas páginas do Post.

			– Eu não sou o meu pai. A minha resposta continua a ser não.

			– Por favor... – insistiu ela, inclinando para trás a cabeça fazendo beicinho.

			Tinha uma boca tão sensual que Conner desejou gemer alto, sentindo um ataque de luxúria.

			– Poderia chegar a fazê-lo, mas o preço seria alto.

			– Fixa-o tu.

			Com dois dedos pegou numa madeixa do seu cabelo e enrolou-a no indicador; ela corou. Tinha a pele clara com sardas pouco nítidas. Desejava-a.

			Mas Não podia estar com uma mulher em quem não confiava e cuja lealdade era sempre para o jornal. Mas também não a queria deixar ir embora sem lhe roubar pelo menos um beijo.

			– Sê minha amante durante um mês, e responderei a todas as tuas perguntas.

			Nichole fixou o olhar nos olhos mais azuis que alguma vez vira e tentou compreender o que acabava de ouvir. Não imaginara que um homem tão... conservador pudesse excitá-la tanto. Viviam em mundos diametralmente opostos, e sabia que estava a brincar com ela.

			Estava acostumada a fazer o que fosse preciso para conseguir uma história, mas aquilo era... arriscado, e o problema era que desejava dizer que sim. Mas o seu sentido de ética empurrava-a a recuar, mesmo sabendo que a punha entre a espada e a parede de propósito.

			– Um mês? Mas que tipo de segredos guardas? Só pensei perguntar sobre a Matchmakers, mas por esse preço, terias de me dar acesso até ao último recanto da tua pessoa.

			Sabia que não estava disposto a negociar. Porque havia de estar? Tinha lido o que publicou a imprensa depois da morte do seu pai, os detalhes da outra família que Jed Macafee tinha mantido escondida, e as fotos de Conner e da sua irmã, Jane, a abandonarem o país no avião de um milionário grego, os dois com um ar de infinita tristeza quando antes era só sorrisos.

			Conner jamais permitiria a entrevista. Desde o início sabia que seria um erro, mas decidira tentar. O seu pai dizia sempre que era preciso partir muitos ovos para fazer uma omolete.

			– Não. Se aceitares, serei eu a especificar os parâmetros, e, se passares um só limite estabelecido, vais embora e não voltarás a incomodar-me.

			– Se aceitar, fechamos um acordo interessante para os dois. Como te lembraste disto?

			– Porque sei que me vais dizer que não – respondeu ele, com a confiança de um homem convencido de ter todas as cartas na mão. – Mas a verdade é que gostaria muito de te beijar.

			– Um beijo, uma pergunta? – sugeriu Nichole.

			Ele olhou para ela arqueando as sobrancelhas.

			– E isso vai ser suficiente para ti?

			– E para ti vai ser só um beijo? – contra-atacou ela. Era a primeira vez que sentia um desejo tão repentino por um homem. Pelo menos, um homem real, porque tinha de reconhecer que a primeira vez que viu Daniel Craig a fazer de James Bond sentiu um desejo imediato. 

			– Não – admitiu Conner.

			– Está bem. Então, continuamos com uma pergunta, um beijo?

			– Um beijo é tudo o que quero. Um pouco mais, e terás de aceitar ser a minha amante.

			«Sua amante». Fascinante. Sempre desejara secretamente poder ser a Gigi e que o seu Louis Jourdan a olhasse e sentisse a flecha da paixão de imediato, mas seria capaz de fazer isso?

			– Quero fazer uma série de entrevistas sobre a relação entre um homem e uma mulher, e como imperam na sociedade serviços como o da Matchmakers Inc. Não é nada pessoal.

			– Não me perguntarias se alguma vez recorri a esses serviços?

			– Bom, admito que faria alguma pergunta pessoal. Sou uma boa jornalista.

			Morria de vontade de saber se a família secreta do seu pai era a razão pela qual ele continuava solteiro, e se conseguisse persuadi-lo a responder, poderia pôr o preço que quisesse à entrevista e vendê-la ao melhor comprador. Mas o preço a pagar era elevado. Os jornais compravam todo o tipo de entrevistas, mas pagar com o corpo... enfim, não lhe parecia bem. Saberia como persuadi-lo e fazê-lo acreditar que dormiria com ele, e alimentar a sua luxúria com beijos para conseguir o que queria dele?

			Conner estava a pedir algo que nunca entregara a nenhum outro homem: controlo sobre o seu corpo. Mas oferecia em troca algo que nunca daria a outra mulher: acesso à sua vida privada.

			– Já imaginava. Então, o que decides, Nichole? Queres vir comigo e ser a minha amante, ou peço a alguém da segurança que te acompanhe à porta?

			Inclinou a cabeça, enquanto pensava sobre o assunto. Deveria dizer que não, isso era óbvio. O bom senso era o que pedia. Mas ser razoável não era a sua prioridade naquele momento.

			Sentia muita curiosidade e virou-se para que a acompanhasse a sentar-se num banco rodeado de cercas, onde pudessem ter um pouco de intimidade.

			Continuava a ter as mãos sobre os seus ombros, o calor que o seu corpo desprendia queimava-a, e o cheiro do seu perfume era mais do que tentador. Um beijo era o mínimo que podia desejar.

			– Não posso decidir até que nos tenhamos beijado – disse.

			– Porquê?

			– Porque preciso de saber exatamente onde me estou a meter. A química sexual não é exata como a matemática.

			Deslizou uma mão pelo seu braço e chegou à cintura, e aproximou-a dele, enquanto procurava a sua nuca. Estava ligeiramente desequilibrada e teve de se segurar a ele antes de o olhar nos olhos, tão azuis.

			Ele baixou a cabeça muito devagar, sem parar de olhar para ela um instante, e ela humedeceu os lábios secos. Mas Conner não se apressou. Tinha umas pestanas grossas e pretas, tão pretas como o cabelo, lindas, ainda que, para dizer verdade, gostava de tudo nele.

			Sentiu a sua respiração na boca pouco antes de a tocar com aqueles lábios húmidos, duros e perfeitos. A carícia das suas bocas foi leve, e deixou os seus lábios a tremer. Inclinou a cabeça e ela sentiu a ponta da sua língua a colar-se entre eles.

			Esfregou a língua na dela e Nichole esqueceu-se de respirar, enquanto o medo iniciado nos lábios lhe descia pelo pescoço e chegava ao peito. No sítio onde queria que ele a tocasse gerava-se um fogo intenso, e apoiou-se ainda mais nele para saborear o interior da sua boca.

			Conner afastou-se, mas não a largou. Sabia que o razoável era afastar-se dele, mas o seu corpo pedia-lhe o contrário, sentia os seios cheios e desejava poder esfregá-los contra o seu peito. Ele olhava-a fixamente e percebeu um brilho de indecisão nos seus olhos.

			Isso bastou para confirmar que ele estava tão desorientado com aquela súbita acometida de desejo como ela. Beijou-a uma vez mais antes de se afastar.

			– Bom. Chegou o momento da pergunta, não é?

			– Sim. E isso já conta como pergunta.

			Caramba... deveria ter imaginado que brincar com ele não era fácil e que ganhar não ia ser assim tão simples.

			– Vamos falar. Não pensei que fosses tão batoteiro.

			– Esta noite, não. Tenho de voltar para a festa.

			De modo nenhum ia permitir que se esgueirasse, logo, pôs-lhe a mão no braço quando já se virava e, segurando a sua cara entre as mãos, beijou-o com todo o ardor.

			Ele segurou-a pela cintura e fundiram-se num beijo descarado e apaixonado, sensual.

			– Isto é um «sim» a seres minha amante? – perguntou com arrogância.

			– Não tão depressa. Tenho uma pergunta a fazer e não me vais enganar como antes.

			– Porque me queres fazer outra pergunta?

			– Preciso de ter a certeza que a informação que me vais dar vale o preço que estou a pagar.

			– Muito bem, pergunta.

			– Porque és solteiro sendo dono de um serviço de procura de par maravilhoso?

			– Porque prefiro assim.

			– Isso é uma armadilha.

			– Armadilha? Porquê?

			– Porque isso não é resposta.

			– É a única resposta que tenho. Bom, continuas interessada ou não?

			– Talvez. Mas as tuas respostas terão de ser melhores.

			– Sou eu que tenho as cartas todas.

			– De certeza? – perguntou-lhe, porque sabia que a desejava. Aproximou-se de novo dele, mas não o beijou, aproximou o mais que pôde os seios e disse-lhe ao ouvido:

			– Acho que tenho algo que tu queres.

			Conner agarrou-a pela cintura para puxá-la e ela sentir a sua ereção. Nichole estremeceu.

			– Trataremos dos detalhes amanhã de manhã – disse. – No meu escritório, às oito.

			Ela assentiu, mas ele já se afastava, e a única coisa que conseguiu fazer foi vê-lo a ir embora. Não obstante, conseguira uma vitória, mais ou menos.

			Já não havia razão para permanecer ali, de maneira que começou a andar para o seu carro. Sabia que corria um sério risco, mas decidiu aceitar; conseguiria a história e o homem.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Na manhã seguinte, Nichole vestiu-se para matar no seu apartamento do Upper East Side de Manhattan. O elevador com paredes de espelho devolveu-lhe a imagem e o assobio de alguém que passava enquanto ela entrava num táxi confirmou que estava perfeita.

			Deu a morada ao taxista e relaxou-se no banco, mas por dentro sentia uma confusão de beijos e de perguntas. Queria ser como Ann Curry, a afamada jornalista: aberta e simples, mas capaz de fazer perguntas difíceis que não quisessem responder.

			Tinha de lhe mostrar que estava ali disposta a triunfar, que era uma jornalista séria... ainda que o facto de ter vendido uma pergunta por um beijo podia deitar tudo a perder. Mas, de alguma forma, precisava de abrir a porta.

			O táxi parou à frente do edifício e pagou ao taxista antes de sair. Respirou fundo e encaminhou-se para a porta giratória. Sem hesitar, entrou com passo firme para o vestíbulo.

			Sorriu ao segurança ao dar-lhe o seu nome e o homem ficou tão nervoso que deixou cair a caneta. Começava bem. O segurança entregou-lhe a identificação de visitante e indicou-lhe onde eram os elevadores. Subiu sozinha, e, quando as portas se abriram, deu de caras com uma placa enorme que dizia Macafee International.

			Uma rececionista anotou o seu nome e convidou-a a sentar-se na sala de espera.

			– Menina Reynolds, venha comigo, por favor – disse-lhe a rececionista dois minutos depois.

			Seguiram por um corredor longo até chegar a uma porta com o nome de Conner. Estava aberta e entrou. A primeira coisa que chamou a atenção dela foi o tamanho do escritório. Era grande, com uma parede de vidro que dava para o centro da cidade. Ela permaneceu quieta quase um minuto, o sol incidia nas costas de Conner, logo, não distinguiu a sua reação.

			Ele levantou-se e contornou a mesa para lhe oferecer a mão.

			– Bom dia, menina Reynolds.

			– Acho que nos podemos deixar de formalidades, Conner. Trata-me por Nichole, por favor.

			– Direta como sempre.

			– Achavas que ia mudar desde ontem à noite? Se calhar não és tão inteligente como julgava.

			Ele começou-se a rir, e ela sentiu vontade de sorrir também. Parecia um homem divertido. Se se tivessem conhecido noutras circunstâncias...talvez. Talvez, o quê? Nunca se teriam conhecido se a sua amiga Gail Little não decidisse ir à empresa dele à procura de namorado, e não aceitasse depois gravar um programa de televisão que desse conta dos encontros.

			Gail decidira experimentar com a sua empresa depois de não ter conseguido encontrar um homem que lhe interessasse realmente. Como era dona de uma empresa de relações públicas, andava sempre muito ocupada e não tinha tempo, e, quando lhe contou a ela e à sua outra amiga, Willow, esta lembrou-se logo de gravar um programa de televisão com a experiência.

			– Julgo ainda ser capaz de te surpreender – disse ele. – Aposto que sim.

			– Decidiste render-te e dar-me a entrevista? Imagina como ficarias tranquilo depois.

			– Senta-te, por favor – convidou-a. – Acho que deves estar um pouco baralhada se pensas mesmo que seria libertador para mim dar uma entrevista.

			Acomodou-se no sofá de couro em frente da secretária, recostou-se e cruzou as pernas, sob o seu olhar atento. Deliberadamente deixou que a saia subisse um pouco para ver a sua reação.

			As pupilas dele dilataram-se e inclinou-se para a frente, apoiando os cotovelos na secretária. Agora sabia que não imaginara a atração que sentira entre eles na noite anterior. Fora tão forte, tão intensa, que quase teve medo que fosse um sonho.

			– Meditaste sobre a proposta de te tornares minha amante? – perguntou-lhe.

			– Pensei que tinha vincado que não faria tal coisa. Achei que tivesses recuperado a sensatez.

			– Julgo que não tem mal absolutamente nenhum. Simplesmente sou um homem que vai atrás do que deseja, Nichole, e consigo sempre.

			– Pois nesse caso, encontraste a forma do teu sapato, porque eu nunca perco.

			– Nunca?

			Não, a não ser que tomasse em consideração a sua infância, mas nunca o fazia. Fazia parte do passado, e naquela altura era muito pequena para saber como enfrentar aquilo.

			– Nos últimos anos, não. Tenho a certeza que conseguiremos encontrar a fórmula para...

			– Eu já a tenho. Eu desejo-te, e tu a mim. Temos algo que o outro quer. Agora só falta saber até onde estamos dispostos a chegar para o conseguir.

			Sabia que falava a sério. Conseguia lê-lo no seu olhar.

			– Eu estou disposta a continuar com um beijo, uma pergunta.

			– Pois eu não. E não acredito que tu estejas. Não sou o tipo de homem para fazer algo assim. Quando te tiver nos braços, garanto-te que não conseguirás pensar em pergunta nenhuma.

			Um arrepio quente percorreu-lhe as costas. Queria estar nos seus braços e sabia que a ele não lhe custaria muito fazer o que dizia. Bem pensado, podia renunciar à entrevista e ter uma aventura com ele. Seria como um raio que cai em terra seca com todo o seu fogo, provocando um incêndio que abrasaria o controlo até o deixar inutilizável.

			Depois ele seguiria o seu caminho e ela ficaria sozinha. Mudou de postura, descruzando e voltando a cruzar as pernas, porque com isso sabia que ele se distraía e ganharia algum tempo para pensar. Mas o tempo não deixou mais claro sobre o caminho a seguir, porque ela queria algo mais do que uma aventura.

			Encontrar sexo era fácil, mas a oportunidade daquela entrevista só aparecia uma vez na vida, e duvidava que Conner fosse chegar mais longe se ela se rendesse sem mais. Ia dar-lhe luta.

			– Não acredito, Conner. Tu pareces um homem muito competente, e tenho a certeza que, se te propões a isto, poderias responder facilmente às minhas perguntas, a não ser que tenhas medo de revelar mais do que quererias se baixares a guarda.

			Viu que as suas palavras tinham acertado no alvo porque olhou para ela em silêncio cruzando os braços e recostando-se nas costas da cadeira. Um momento antes estava inclinado para a frente a tentar convencê-la, mas agora era como se tivesse interposto uma barreira entre ambos. Ali estava o Conner Macafee que ela esperara encontrar.

			 

			 

			Não achava graça nenhuma ao facto de ter encontrado uma brecha na armadura. Sabia que o único modo de resolver as coisas com ela era acompanhá-la à porta e seguir com a sua vida, mas não estava acostumado a perder, e não tinha intenção de começar naquele momento. Ela desejava-o, e queria fazer-lhe a dita entrevista, e chegara o momento de saber que Conner Macafee não se rebaixava.

			Ia conseguir, e ela ia aceitar as suas exigências. Nenhuma outra solução o satisfaria.

			– Não tenho debilidades, Nichole, mas, se queres continuar à procura, continua.

			Ela encolheu os ombros delicadamente e voltou a descruzar as pernas, um gesto que ele voltou a seguir com o olhar. Gostava da parte da coxa que se via a cada movimento, mesmo tendo a impressão de que o fazia para o distrair e poder ganhar o jogo, não se importou.

			Gostava da sensação de estar a ponto de perder o controlo. Assim tinha de se esforçar mais para manter a concentração e não deixar que ela ganhasse o assalto.

			Nem aquele, nem nenhum. Não gostava de perder, e detestava vê-la usar a sua feminilidade como arma, algo que ela fazia conscientemente. E apostava que sabia até que ponto o afetava. Como não. Ao querer que ela se tornasse sua amante, tinha de saber que a desejava.

			– Toda a gente tem debilidades, Conner, e eu já descobri uma tua.

			– E qual é?

			– Gostas de mandar, e não gostas que uma pessoa possa pôr em questão esse controlo.

			– Isso não é estranho – respondeu ele, encolhendo os ombros.

			– Não, não é, mas sabes que tenho algo que tu queres e que não te vou entregar facilmente.

			– Fico contente. Não gosto das coisas que se conseguem facilmente.

			Nichole sorriu, e Conner viu que estava a saborear a troca de galhardetes tanto como ele. Noutro mundo teria gostado de conhecê-la como pessoa, e não só como parceira sexual.

			– Está bem. Estou de acordo. Podemos começar com as perguntas e...

			– Hoje não vai poder ser, linda. É indiferente as vezes que cruzes e descruzes as pernas, que não me vais pôr suficientemente quente para que aceite o que pretendes.

			– E então o que te põe bastante quente?

			Ele negou com a cabeça. Não estava disposto a revelar que bastava seduzi-lo.

			– Se fores minha amante, descobres sozinha.

			– O que pretendo é evitar ter de fazer isso.

			– Porquê, se sabemos que é o que queres?

			– É, mas a minha integridade profissional impede-me.

			– Integridade. Não sabia que penetrar numa festa sem convite tivesse um alto valor moral.

			– Fui convidada.

			– Por quem?

			– Eh...

			– É admirável que estejas disposta a qualquer coisa para conseguir esta entrevista.

			– Como podes ter a certeza disso?

			– Porque estás aqui sentada – respondeu ele. – Admiro a tua coragem, mas acho que deves reconhecer que tens todas as cartas em cima da mesa e que eu ainda tenho um ás na manga.

			– As apostas são altas?

			– Claro. Não quero que penses que, porque te pedi para seres minha amante, não te respeito.

			– Aposto que sim.

			– Acredita em mim, respeito-te, e desejo-te. É o caminho mais fácil para que ambos consigamos o que queremos. Um acordo comercial.

			– Isso não me interessa. Talvez se soubesses o que vou escrever sobre ti, convencias-te de que não tens nada a temer e podíamos ter uma relação normal depois do artigo.

			Aquilo não lhe interessava. Sabia que nunca quereria casar-se ou viver com alguém, e ainda que nunca tivesse tido uma amante de modo, digamos, formal, as mulheres com quem se relacionara sempre souberam que não era para durar.

			– Duvido que isso fosse resultar – disse ele.

			– Porquê? Porque não sou do teu nível social?

			– De modo algum – Conner negou com a cabeça. – É que as relações não são o meu forte, e nunca foram. Vi o outro lado da moeda no casamento dos meus pais, e também no de alguns amigos, e garanto-te que não encaixa com os meus gostos.

			– Gostaria de poder citar as tuas palavras.

			– Mas não podes.

			– A sério, Conner, esse é o tipo de artigo que quero escrever. Acho que inclusive tu estarás de acordo comigo em que não invade a tua intimidade.

			– Já te disse que poderás entrevistar-me desde que sejas minha amante.

			– E se só te perguntar sobre os teus negócios?

			– Isso podes perguntar através do meu departamento de marketing.

			– Mas o teu departamento de marketing não és tu. Quero saber por que motivo alguém que despreza tanto as relações a longo prazo tenta juntar outras pessoas.

			– Numa só palavra?

			– Se só estiveres disposto a dar-me uma...

			Conner teve de morder a boca por dentro para não sorrir. Gostava que não se rendesse.

			– Dinheiro.

			– Dinheiro?

			– Exato. Há muito dinheiro a ganhar com as pessoas que procuram aquela pessoa especial.

			– Soa muito cínico.

			Ele encolheu os ombros.

			– Obviamente não é algo que diga aos nossos clientes, mas é o que penso. Se a empresa não desse dinheiro, ter-me-ia desprendido dela há muito tempo.

			– Eu achava que era um negócio familiar.

			– Não penso dizer nem mais uma palavra a não ser que aceites as minhas condições.

			– Que condições?

			– Eu respondo às tuas perguntas, e tu és minha amante.

			– Durante quanto tempo?

			– Um mês. O suficiente para que possamos desfrutar um do outro.

			– Não me estás a ouvir – protestou Nichole. – Não me penso vergar aos teus desejos assim, sem mais nem menos.

			Ele levantou-se, deu a volta à mesa e sentou-se na beira, em frente dela, com as pernas esticadas, uma de cada lado do seu lugar.

			– Não vou ter em conta o que acabas de dizer quando finalmente aceitares.

			Nichole queria gritar de frustração por ele ser tão arrogante. Esteve a ponto de aceitar o que pretendia e fazer marcha atrás quando tivesse conseguido o que queria. Seria capaz de entretê-lo o tempo necessário para reunir a informação para a sua história?

			Poderia viver depois consigo própria se o fizesse?

			Fora criada numa família em que as mentiras, as de omissão, eram pura rotina. Precisamente por isso se tornara jornalista, para revelar a verdade. Daí que não conseguisse mentir, nem a si própria, nem a ele, ainda que fosse para conseguir uma história sem ter de pagar o preço.

			– Não posso fazer isto – disse por fim. – Não se quiser olhar para o espelho de manhã.

			Ele cruzou os braços e o casaco abriu-se, deixando a descoberto a camisa. Seria bem mais fácil se não sentisse a tentação. Se não o desejasse.

			Mas sabia perfeitamente que qualquer coisa que valesse a pena possuir exigia sacrifício, e estava decidida a continuar a insistir. Falava a sério, teria de olhar para o espelho todas as manhãs e não o conseguiria fazer se vendesse o seu corpo em troca de uma entrevista, ainda que se tratasse de uma oportunidade única na vida.

			– Alguma vez pagaste para fazer uma entrevista? – perguntou-lhe ele.

			Nichole soube de imediato por onde discorriam os seus pensamentos.

			– Não é a mesma coisa.

			– Responde-me.

			– Dá-me a sensação de que não levaste uma boa sova quando eras criança.

			– Porque dizes isso?

			– Porque és muito arrogante, e sim, paguei numa altura a uma fonte.

			– Então, porque é que isto é diferente?

			– Entendo o que queres dizer. A sério que entendo. Mas estamos a falar de sexo, e sempre foi uma espécie de estigma pagar para isso, ou aceitar dinheiro em troca.

			Ele assentiu e inclinou-se para a frente para apoiar uma mão em cada braço do cadeirão, de maneira que Nichole ficou rodeada por ele. O seu rosto estava a escassos centímetros, e conseguia ver as pestanas escuras dos seus olhos uma a uma, e a sua íris azul.

			O seu cheiro masculino, fresco, limpo e a almíscar, rodeou-a.

			– Se te pedisse que contratasses uns pintores para que renovassem a pintura deste escritório em troca da entrevista, aceitarias?

			Mordeu o lábio de baixo. Em parte desejava que a convencesse a fazer aquilo. Daquele modo não teria de carregar com toda a culpa da sua rendição, mas não se podia enganar.

			– Naturalmente que sim. Mas não aceitaria sem mais, nem menos. Tens de me dizer alguma coisa. Dar-me alguma informação que me convença de que isto vai valer a pena. 

			– Desejo-te.

			Um arrepio percorreu-lhe as costas e empurrou-a a aproximar-se um pouco mais. Ela também o desejava, mas não era essa a questão. A questão tinha a ver com a ética e o orgulho. Queria que a desejasse o suficiente para que aquilo fosse mais que negócios.

			Humedeceu os lábios e viu que ele seguia o movimento com o olhar. Viu que o seu nariz se mexia quando se aproximou ainda mais e tocou os seus lábios nos dele. Bastou aquela carícia para que o desejo lhe percorresse o corpo inteiro.

			– Eu também te desejo – disse, virando-lhe a cara, – mas não me vou render ao desejo físico.

			– Isso soa a desafio.

			– Podes ver as coisas assim. Tenho de falar sobre a entrevista. E se aceitar ser tua amante depois de me dares a entrevista?

			– Posso confiar na tua palavra?

			Nichole franziu a testa.

			– Nunca me chamaram mentirosa.

			– No entanto, no dia em que te conheci, entraste à socapa numa festa – alegou ele.

			– Isso é verdade, mas não menti. Ninguém me pediu o convite.

			– Pura semântica. Quero saber se posso confiar em ti, e o único modo que tenho de saber é se dermos os dois algo que normalmente não daríamos.

			– Meu Deus, não gostaria de ter de negociar contigo.

			Ele sorriu com malícia.

			– Ganho muito, principalmente porque nunca retrocedo.

			– Eu também não. Está bem umas carícias em troca de uma entrevista em que falemos dos teus negócios e do programa de TV? Mandar-te-ia o artigo antes de ser publicado, para que o possas ler e assegurar-te que sou fiel à minha palavra.
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